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ENSINAR UMA
ANTROPO-ÉTICA

Cidadania Terrena

Planeta Terra-Pátria 



AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL
E PRESTAÇÃO DE CONTAS

- Perspetiva de intervenção

- Transparência

- Prestação de contas

















Autoavaliação na Educação

Art 6º/ L 31/2002 Autoavaliação

Art 9º/DL 75/2008 Instrumentos de Autonomia



A atividade de Avaliação (da IGEC – Inspeção Geral de 
Educação e Ciência) enquadra-se no âmbito da avaliação 

organizacional e pretende assumir-se como um contributo 
relevante para o desenvolvimento das escolas e para a 
melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos 

numa perspetiva reflexiva e de aperfeiçoamento contínuo.

In www.ige.min-edu.pt

(Lei nº 31/2002 
Aprova o sistema de educação e do ensino não superior) 

O sistema de avaliação,... prossegue, os seguintes objectivos:
• ...melhoria da qualidade ...eficiência e eficácia...
• ...cultura de qualidade, exigência e responsabilidade nas escolas...
• ...processos de melhoria da qualidade, do funcionamento e dos resultados…
• ...cultura de melhoria continuada da organização...



 Agrupamento Escolas Henriques Nogueira
 Agrupamento Escolas Odivelas
 Agrupamento Escolas Amadora 3
 Agrupamento Escolas Batalha
 Agrupamento Escolas Ericeira
 Agrupamento Escolas Águeda Sul
 Agrupamento Escolas Carnaxide
 Agrupamento Escolas Cuba
 Agrupamento Escolas Maxial
 Agrupamento Escolas Moure e Ribeira do Neiva
 Agrupamento Escolas Pedro de Santarém
 Agrupamento Escolas S. João de Loure
 Agrupamento Escolas Algueirão
 Agrupamento Escolas Bonfim
 Agrupamento Escolas Fundão
 Agrupamento Escolas Prof. Armando de Lucena
 Agrupamento Escolas Rafael Bordalo Pinheiro
 Agrupamento Escolas Terras do Xisto
 Agrupamento Escolas Pêro da Covilhã
 Agrupamento Escolas Palmela
 Agrupamento Escolas Marão
 Agrupamento Escolas Júlio Saul Dias
 Agrupamento Escolas Gavião
 Agrupamento Escolas D. João II
 Agrupamento Escolas Alcanena
 Agrupamento Escolas Maria Lamas

• Agrupamento Escolas Odemira

• Agrupamento Escolas Santo André

• Agrupamento Escolas Figueira Norte

• Agrupamento Escolas Fernão Pó

CAF nas Escolas

Agrupamento Escolas Dr. Machado de Matos 
Agrupamento Escolas Vouzela e Campia 
Agrupamento Escolas São Martinho do Porto 
Agrupamento Escolas Alfândega da Fé 
Agrupamento Escolas Figueira Mar 

• Agrupamento Escolas Vila Nova Poiares

• Escola Secundária Carolina Michaelis

• Escola Secundária José Falcão

• Agrupamento Escolas Fontes Pereira Melo

• Agrupamento Escolas Cister

• Agrupamento Escolas S. Julião Barra

• Agrupamento Escolas Mogadouro

• Agrupamento Escolas Macedo Cavaleiros

• Agrupamento Escolas Josefa de Óbidos

• Escola Secundária José Régio

• Agrupamento Escolas Maia



A CAF no setor do ensino público em Portugal
REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO E EMPREGO PÚBLICO 2017

http://www.caf.dgaep.gov.pt/media/publicacoes/RAEP_04_03_05_2018_CAF.pdf

Principais progressos

Práticas de avaliação e 
melhoria contínua

Harmonização de 
procedimentos

Comunicação interna e 
externa

Articulação vertical e 
horizontal

Gestão do conhecimento e 
informação

Processo Ensino 
Aprendizagem

http://www.caf.dgaep.gov.pt/media/publicacoes/RAEP_04_03_05_2018_CAF.pdf


Porquê a CAF

vantagens?

Diagnóstico participado das 5 delegações regionais 

Harmonização de práticas entre as 5 delegações regionais

Desenvolvimento de melhorias com vista à eficiência, eficácia e desempenho e reforço 
da monitorização de indicadores em apoio às decisões de gestão

Otimização do serviço às escolas e autarquias

Servir de referencia na adoção da CAF Educação pelas escolas para o desenvolvimento 
contínuo de planos de melhoria

Dar cumprimento às estratégias de modernização da administração pública nacional

Acompanhar o movimento de inovação da administração pública europeia

Obter o reconhecimento “Effective CAF User”, premiando todos os trabalhadores pelo 
empenho na melhoria



• Planeamento (jan-fev18)

• Comunicação Interna (mar18)

• Criação Equipa (mar18)

• Comunicação externa (abr18)

Fase 1 Início Caminhada (Jan-Mar2018)

• Análise Evidências (jul18)

• Inquéritos a Instituições e Cidadãos (dez18)

• Focus Group Liderança (fev19)

• Relatório AA (abr19)

Fase 2 Autoavaliação (Jul18-Abr19)

• Priorização áreas: Equipa e Liderança (jun19)

• Comunicação Resultados (out19)

• Reconhecimento PEF (jul2020)

• Acompanhamento projetos melhoria (em execução) 

Fase 3 - Plano Melhorias

A CAF

como?

Candidatura 
SAMA –Aviso 03
Operação Pré-
formatada 3: 
Capacitação e 
Metodologias 
de Gestão da 
Qualidade e 
Gestão de 
Processos



DGEstE DSR Norte DSR Centro DSR LVT DSR Alent. DSR Algarve
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Martins
Lídia Ramos
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Teodora 
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Ana Paula 

Moreira

Maria 
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Vítor 

Fontinha
C4 João 
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Sandra 
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C6
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DGEstE 
Central 

(C1 a C9)

DSR Norte

(C2 a C8)

DSR Centro

(C2 a C8)

DSR Lisboa 
Vale Tejo

(C2 a C8)

DSR 
Alentejo

(C2 a C8)

DSR Algarve

(C2 a C8)



1 - Liderança 2 -
Planeamento
e Estratégia

3 - Pessoas 4 - Parcerias
e Recursos

5 - Processos 6 -
Resultados

Cliente/Aluno

7 -
Resultados

Pessoas

8 -Resultados
Sociedade

9 -
Resultados

Chave

60,00

66,25
69,67 69,56

67,28

60,58

31,00

25,50

10,00

49 pontos de média no 
potencial de melhoria!



• Empenho da Direção e Dirigentes Intermédios para articulação da estratégia 

organizacional

• Proximidade dos Dirigentes Intermédios as Autarquias, Escolas e parceiros

• Resultados de avaliação positivos dos organismos e dos cidadãos em relação às 

Direções de Serviços

• Cultura de diálogo e comunicação entre Direção, Chefias Intermédias e 

colaboradores

• Flexibilidade para conciliação vida profissional – pessoal

• Existência de mecanismos/sistemas que potenciam a organização e harmonização 

de práticas (Gestão documental; Videoconferências; etc.)



GESTÃO POR 

PROCESSOS
NP ISO 9001

Simplificação

Desmaterialização

Normalização

Conciliação Vida 

profissional, 

familiar e pessoal
NP ISO 4552 

RECURSOS 

HUMANOS
Compromisso 

Formação

ESTRATÉGIA
Pensamento 

estratégico

Objetivos estratégicos

Missão, Visão, Valores

Desdobramento de 

objetivos

CIDADÃO/CLIENTE
Envolvimento

Participação



“Olhar para dentro” e sermos capazes de 
refletir sobre a visão, missão e objetivos

In Relatório PEF



A CAF 
como referencia para as 
instituições de ensino




